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CR E S C E N D O    T R A F A R I S M O -T R A F O R I SM O  

(RE C E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crescendo trafarismo-traforismo é o progresso gradativo de superação da 

postura derrotista ou pessimista da conscin, homem ou mulher, sobre si e os demais, mediante 

assunção de perspectiva homeostática na análise pessoal de qualquer situação experienciada ou 

consciência com a qual se relacione. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo crescendo provém do idioma Italiano, crescendo, e este do idio-

ma Latim, crescendum, de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; engrandecer-

se; aumentar; multiplicar-se”. Apareceu em 1873. O vocábulo traço vem do idioma Latim, trac-

tiare, e este de trahere, “tirar; puxar; arrastar; mover dificultosa ou lentamente; rolar; levar de ro-

jo; puxar para si; atrair”. Surgiu no Século XVI. O termo fardo é regressivo de fardel, provém do 
idioma Francês, fardeau, “coisa(s) mais ou menos volumosa(s) ou pesada(s), destinada(s) 

a transporte; carga; pacote; o que moralmente custa suportar”. Apareceu no Século XIII. O sufixo 

ismo provém do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico, 

político ou religioso; ato, prática ou resultado de; peculiaridade de; ação; conduta; hábito ou qua-

lidade característica de; quadro mórbido; condição patológica”. A palavra força provém do idio-

ma Latim, fortia, de fortis, “forte; robusto; vigoroso; corpulento; grande; poderoso; ativo; corajo-

so; virtuoso; formoso”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Crescendo pessimismo-otimismo. 2.  Crescendo derrotismo-positivi-

dade. 

Neologia. As 3 expressões compostas crescendo trafarismo-traforismo, crescendo tra-

farismo-traforismo espontâneo e crescendo trafarismo-traforismo forçado são neologismos técni-
cos da Recexologia. 

Antonimologia: 1.  Marasmo evolutivo. 2.  Crescendo trafarismo-trafalismo. 

Estrangeirismologia: o upgrade do status quo; o work in progress; o being in the zone;  

o crescendum evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Recexologia. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular pertinente ao tema: – Recéxis: vira-

gem traforista. 

Citaciologia. Eis 4 citações reflexivas, associadas ao tema: – Não há nada permanente, 

exceto a mudança (Heráclito, 540–480 a.e.c.). Toda reforma interior e toda mudança para me-

lhor dependem exclusivamente da aplicação do nosso próprio esforço (Immanuel Kant, 1724– 

–1804). A gente não se liberta de um hábito atirando-o pela janela: é preciso fazê-lo descer a es-
cada, degrau por degrau (Mark Twain, 1835–1910). Não sabendo que era impossível, foi lá e fez 

(Mark Twain). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autossuperação; os neopensenes; a neopenseni-

dade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a reciclagem pensênica; o progresso paulatino e contí-

nuo da maneira de pensenizar; o hábito de pensenizar grande. 

 

Fatologia: a troca de lentes ao olhar a realidade; o autoposicionamento traforista; 

a profilaxia do foco na falta; o rompimento com a autoimagem de vítima; a superação da pusilani-
midade neofóbica; a mudança de patamar evolutivo; a priorização dos trafores alheios enquanto 

propulsores da reconciliação; o ato de sair de si para interassistir; o crescimento das realizações 

evolutivas; o ganho de confiança para a autotransformação; a busca da postura abertista; a substi-
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tuição da reclamação pela gratidão; a valorização crescente dos momentos de virada evolutiva; 

a profilaxia da pusilanimidade; o desapego dos ganhos secundários; a reciclagem das incoerên-

cias; a descoberta dos conceitos conscienciológicos a partir do posicionamento pela reciclagem 

intraconsciencial (recin); a superação dos trafares contribuindo para a formação docente consci-

enciológica; a percepção e assunção de trafores; a autodisponibilidade para consecução da proé-

xis; a conquista do epicentrismo consciencial; o alargamento ideativo da cosmovisão pessoal 

e ambiental. 

 

Parafatologia: a intoxicação energética decorrente da condição de conscin-esponja; 

a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autanálise das frequências energéticas; 

a substituição da insegurança energética pela autoconfiança parapsíquica; o autoposicionamento 
evolutivo profilático do autassédio; a autodefesa energética antiansiedade;  a expansão da pararre-

alidade pessoal; a ampliação do entendimento do fluxo cósmico; a teática do cuidado holossomá-

tico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Autoradologia–exemplarismo pessoal; o sinergismo au-

tocrítica–reciclagem existencial; o sinergismo da aplicação dos trafores na superação dos tra-

fares. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posiciona-

mento pessoal (PPP); o princípio da megafraternidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolutividade continuada. 

Tecnologia: a técnica da escrita organizadora de pensamentos; a técnica da reciclagem 

existencial (recéxis); a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da esnobação cosmo-

ética. 

Voluntariologia: o voluntariado em Instituição Conscienciocêntrica (IC) propulsor das 

reciclagens. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autevolu-

ciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Recexolo-

gia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Parapoliticologia. 

Efeitologia: o efeito da atualização da autoimagem; o efeito halo das automanifesta-

ções; o efeito da ruptura cosmoética de amizades antievolutivas; o efeito da natural desconexão 

com amizades ociosas. 

Neossinapsologia: a conquista de neossinapses evolutivas; as neossinapses necessárias 

à construção do hábito de autenfrentamento. 

Ciclologia: o ciclo da autovivência renovadora autocrítica-conclusão-recin-autossupe-

ração; o rompimento do ciclo lamentação-autassédio-heterassédio-contrafluxos; a superação do 

ciclo vítima-perseguidor-salvador. 

Enumerologia: a primazia do paradigma consciencial sobre o paradigma material; a pri-

mazia do ser sobre o estar; a primazia do amparo sobre o assédio; a primazia do aporte sobre 

o contrafluxo; a primazia do mentalsoma sobre o psicossoma; a primazia do silêncio interno so-
bre o barulho externo; a primazia da visão de conjunto sobre a parte patológica. A mudança auto-

vitimização-autorado; a mudança submissão-interdependência; a mudança fardo existencial– 

–vida evolutiva; a mudança conformismo–criticidade construtiva; a mudança monoideísmo-auto-

destravamento; a mudança adicção emocional–convivialidade sadia; a mudança pessimismo-oti-

mismo. A conversão de aprendiz em docente; a conversão de problema em desafio; a conversão 

de erro em aprendizado; a conversão de crise em oportunidade; a conversão de preguiça em conti-

nuísmo; a conversão de reatividade em resiliência; a conversão de egocentrismo em policen-

trismo. 
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Binomiologia: o binômio frustração–aspiração evolutiva; a teática do binômio admira-

ção-discordância; o binômio autenfrentamento-autossuperação; o binômio autoconhecimento– 

–melhoria consciencial; o binômio errofobia–estagnação evolutiva. 

Interaciologia: a interação crise de crescimento–ultrapassagem de gargalo; a interação 

racionalidade-reflexão; a interação traforologia-solidariedade-megafraternidade; a interação 

coragem-autenfrentamento-viragem. 

Crescendologia: o crescendo trafarismo-traforismo; o crescendo patologia-autocura; 

o crescendo belicismo–pacificação íntima; o crescendo da Escala Evolutiva das Consciências; 

o crescendo reciclagem existencial–reciclagem intraconsciencial; o crescendo heteronomia-auto-

nomia; o crescendo do voluntariado conscienciológico. 

Trinomiologia: o trinômio dialético tese-antítese-síntese; o trinômio reeducativo expo-
sição-refutação-renovação; o trinômio processual conhecimento-liquidação-execução; o trinô-

mio jurídico petição do ego–contestação mentalsomática–decisão consciencial. 

Polinomiologia: o polinômio autestima-assertividade-miniacerto-segurança. 

Antagonismologia: o antagonismo mundo sensível / mundo das ideias; o antagonismo 

coadjuvante / protagonista; o antagonismo máscara consciencial / autenticidade; o antagonismo 

controle / confiança; o antagonismo perfeccionismo / detalhismo; o antagonismo vitimização 

/ responsabilidade; o antagonismo autocorrupção / autocrítica; o antagonismo desconexão / co-

nexão; o antagonismo mágoa / perdão; o antagonismo retribuição / restauração. 

Paradoxologia: o paradoxo de realizar o aparentemente impossível; o paradoxo de 

acertar quando se aceita o erro; o paradoxo de a zona de conforto gerar desconforto. 

Politicologia: a autevoluciocracia; a autoconscienciocracia; a autoproexocracia; a luci-
docracia; a cosmoeticocracia; a meritocracia; a recexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao autodesassédio; a lei de ação e reação; 

a lei de causa e efeito; as paraleis. 

Filiologia: a decidofilia; a neofilia; a recexofilia; a recinofilia; a evoluciofilia; a proexo-

filia; a autopesquisofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a superação da decidofobia; a eliminação da autofobia; a reciclagem da erro-

fobia causada pelo orgulho limitante. 

Sindromologia: a superação da síndrome da apriorismose; a superação da síndrome da 

pré-derrota; a superação da síndrome da insegurança. 

Maniologia: a mania de se nivelar por baixo; a mania de se considerar “administrador do 

Cosmos”; a mania de “desviar o olhar” (fuga) sendo substituída pela postura de “olhar nos olhos” 

(enfrentamento). 
Mitologia: o mito da perfeição; o mito da autossuficiência; o mito do controle absoluto; 

o mito da intrafisicalidade; o mito de Atlas (carregar o mundo às costas) revivido pela conscin 

trafarista; o mito do salvacionismo. 

Holotecologia: a recexoteca; a recinoteca; a tecnoteca; a experimentoteca; a volicioteca; 

a coerencioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Recexologia; a Evoluciologia; a Parapatologia; a Experimentolo-

gia; a Paradireitologia; a Parapoliticologia; a Paradiplomaciologia; a Traforismologia; a Convi-

viologia; a Autopesquisologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin vitimizada; a conscin reciclante; a isca humana lúcida; o ser inte-

rassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o traforista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o autodeci-

sor; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o cons-

ciencioterapeuta; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluci-

ente; o exemplarista; o intelectual; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; 

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a traforista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a autode-

cisora; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a consciencióloga; a conscienciômetra; 

a consciencioterapeuta; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; 

a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora 

consciente; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens traforisticus;o Homo sapiens conscientiologus; o Homo 

sapiens intellegens; o Homo sapiens laboriosus; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sa-

piens autocriticus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens semperaprendens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: crescendo trafarismo-traforismo espontâneo = o evidenciado na recicla-

gem invexológica, antecipada e profilática; crescendo trafarismo-traforismo forçado = o eviden-

ciado na reciclagem existencial tardia, decorrente de melancolia intrafísica (melin). 

 

Culturologia: a cultura do autodesassédio. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-
tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o crescendo trafarismo-traforismo, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

02.  Antivitimologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autossuperação  prioritária:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Crescendo  egocentrismo-interassistencialidade:  Recexologia;  Homeostático. 

05.  Crescendo  melin-autossuperação:  Autorrecexologia;  Neutro. 

06.  Crise  de  crescimento:  Recexologia;  Neutro. 

07.  Descensão  cosmoética:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Dia  poliânico:  Traforismologia;  Neutro. 
09.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

10.  Paralei:  Paradireitologia;  Homeostático. 

11.  Polianismo  terapêutico:  Criticologia;  Homeostático. 

12.  Predisponência  à  reciclagem:  Recexologia;  Homeostático. 

13.  Princípio  do  posicionamento  pessoal:  Autodefinologia;  Homeostático. 

14.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Viragem  autevolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOSSUPERAÇÃO  DA  POSTURA  TRAFARISTA  DEMAN-
DA  CORAGEM  E  AUTENFRENTAMENTO  HABITUAIS,  MEDI-
ANTE  TRAFORIZAÇÃO  AUTABSOLUTISTA  E  COSMOÉTICA  

NA  VIRAGEM  PROPORCIONADORA  DA  AUTEVOLUÇÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, necessita empreender a viragem postura trafaris-

ta–postura traforista? Aplica a técnica da autoconscienciometria na identificação dos aspectos 

a reciclar? 
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